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Aqui estamos, Senhor, reunidos neste grupo na 
Paróquia de Palhais/Santo António, onde 
queremos trabalhar na Igreja juntos, em 
caminho. Agradecemos-Te esta oportunidade. 
  

Caminhas connosco, e dizes-nos: “venham e 
trabalhem”.  
Dá-nos mãos capazes de acompanhar e ajudar, 
de dar sem calcular, acariciar sem possuir, de 
acolher, viver e ser dádiva ao outro. Concede-
nos uma Igreja ao serviço do teu sonho.  
  
Mostras-nos uma mesa vazia e dizes-nos: 
“encham-na de Pão”.  

Concede às nossas Comunidades serem Pão e 
Boa Nova do teu Reino. Dá-nos olhos para 
vermos o bem que está à nossa volta. Dá-nos 
palavras para pronunciar e anunciar o Teu 
Nome às novas gerações. Concede-nos o dom 
de sermos verdadeira Comunidade, de irmãos e 
testemunhas de Ti.  

  
Colocas estas ferramentas nas nossas mãos e 
dizes: “é tempo de cuidar e criar”. Abençoa esta 
terra e as suas gentes. Livra-nos da tristeza, do 
pessimismo e da resignação. Infunde o amor e a 
saúde nas nossas relações humanas. Concede-
nos o Teu Espírito para criar e descobrir os 
passos a dar na Igreja, para encontrar a Tua luz 
neste mundo em mudança e dar vida às 
comunidades.   



GUIÃO DE TRABALHO 

Somos convidados a ler, orar, estar abertos ao Espírito, pensar, sonhar, escrever, escutar e partilhar a 

partir das seguintes perguntas. São perguntas baseadas nos 5 núcleos temáticos da sinodalidade.  

  

Vamos partilhar as nossas experiências de sinodalidade, pessoais na Paróquia e Diocese, o nosso fazer 

caminho juntos, com os outros, participando com responsabilidade.   

  

a. Que experiências concretas da nossa Igreja local recordamos como “sinodalidade vivida, caminho feito 

com outros”? Façamos essa partilha.  

  

b. Aponte duas características que definam a alegria dessas experiências com os outros; e também duas 

dificuldades e obstáculos que tenham surgido.   

  

  

Escutar é o primeiro passo, mas requer uma mente e um coração abertos, sem julgamentos. Deus fala 

através de todos, muitas vezes ignorados (mulheres, jovens, não “praticantes”, os que vivem nas periferias, 

etc). Como é que nós, Igreja, escutamos? E sentimo-nos convidados a falar com coragem, em liberdade, 

verdade e caridade?  

  

a. Sentimo-nos escutados na Igreja, nas paróquias, na Diocese, nas comunidades? Quais são as vozes que 

passam mais despercebidas, que são mais ignoradas ou silenciadas? Existem momentos, espaços, 

estruturas que facilitem e promovam tempos de partilha, de opiniões, de propostas?  

  

b. Enquanto pessoas, enquanto crentes, como Igreja e como comunidade, que devemos fazer para escutar 

toda a gente e sermos uma “Igreja de escuta”? Tente concretizar e não dar uma resposta muito aberta. 

Como promover a comunicação entre todos na Paróquia, na Diocese, na Igreja?  

  

 

“Caminhar juntos” é possível numa perspetiva de celebração, de sacramentos… Será que as nossas 

celebrações inspiram e guiam as nossas vidas, orientam a nossa missão, promovem a participação de 

todos, com espaço para todos (leitores, acólitos, etc), com linguagem adequada aos tempos atuais. 

a. Falamos em grupo sobre as nossas celebrações e como é a nossa participação nelas. Ajudam a viver a 

fé na vida?  

  

b. Como podemos melhorar a participação ativa de todos nas celebrações? Que aspetos são necessários 

para que as celebrações ajudem na missão?  

 

 

 

  

  

RECORDAR AS NOSSAS EXPERIÊNCIAS 

1. ESCUTAR E VIVER A PALAVRA 

2. CELEBRAR A FÉ E A VIDA 



A sinodalidade está ao serviço da missão da Igreja, de fazer discípulos-missionários. E todos são chamados 

a participar. Será que a nossa Igreja é um espaço aberto e de participação responsável?  

  

a. Que experiências ou espaços de corresponsabilidade conhece na Paróquia, na Diocese… Como é que a 

comunidade acompanha os leigos que trabalham na sociedade (na política, na promoção da justiça 

social, na cultura, na educação, nas associações, etc)?  

  

b. Que etapas, canais… temos para apoiar as pessoas/a comunidade, para que possam crescer na sua 

corresponsabilidade na Igreja e no mundo? Como apoiar o laicado na sociedade?   

  

 

O diálogo requer perseverança e paciência, mas também abertura ao outro para haver entendimento. 

Como é a nossa comunicação de Igreja, com as diferentes culturas, associações, comunidades, grupos 

religiosos, etc?   

  

a. Na sua opinião, a Igreja está/estamos perto e em diálogo com a sociedade atual? Que experiências de 

diálogo e tarefas partilhadas conhece? E o que sabe da relação com outras religiões, a nível de Paróquia 

e Diocese?  

  

b. A Igreja deveria aproximar-se mais, esforçar-se mais, acolher e ouvir mais que grupos do mundo atual 

(cultura, economia, política, associações, etc)? Que propostas de comunicação poderiam ser feitas? 

  

 

Num estilo sinodal, tomamos decisões discernindo o que o Espírito Santo está a dizer a toda a comunidade. 

Este discernimento transforma a nossa vida. Perguntamos aqui sobre o modo como tomamos decisões 

vitais, que critérios são seguidos, como discernimos e quem está na linha da frente.  

  

a. Promovemos a transparência e a responsabilidade? Discernimos e tomamos decisões em conjunto? 

Que experiências conhece neste processo de discernimento na sua Paróquia e Diocese?  

  

b. Que espaços e atitudes são necessários para favorecer este discernimento pessoal e comunitário na 

nossa Igreja? Como promover a participação de todos na tomada de decisões na Igreja?  

   

a. Como foi a sua experiência de sinodalidade ao longo deste tempo de reflexão e partilha? 

Como se sentiu? Partilhe algo que tenhas aprendido, uma dificuldade sentida e um sonho que tenha 

alimentado.   

b. Apresente duas propostas concretas de futuro que gostaria de fazer na sua Paróquia e na Diocese.  

3. PARTICIPAR E PARTILHAR RESPONSABILIDADES 

4. DIALOGAR NA IGREJA E COM A SOCIEDADE 

5. DISCERNIR E DECIDIR 

EXPERIÊNCIA DA SINODALIDADE VIVIVA 



 
  

Nós, aqui reunidos, queremos exercer a nossa responsabilidade e participar neste Sínodo, e 

expressamos o seguinte:  

  

⤳ SINODALIDADE VIVIDA.   

  
  
  
  
  
  
  
  
  

1. ESCUTAR E VIVER A PALAVRA 

  

   

  

   

  

  

2. CELEBRAR A FÉ E A VIDA  
   

  

   

  

  

  

  

3. PARTICIPAR E PARTILHAR RESPONSABILIDADES  
  

   

  

   

  

  

  
Número de PESSOAS QUE PARTICIPARAM no grupo:    

  
Que tipo de grupo é? (exemplo: dirigentes do Agrupamento) 

    

ATA DO TRABALHO DE GRUPO 

(para enviar para sinodo@paroquia.pt até ao fim de fevereiro) 

mailto:sinodo@paroquia.pt


4. DIALOGAR NA IGREJA E COM A SOCIEDADE  
  

   

  

   

  

  

5. DISCERNIR E DECIDIR  

  

   

  

   

  

  

⤳ EXPERIÊNCIA SINODAL ATUAL 

 


